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JlS, donas de casa merecem a
. noésa- cuidada atenção, par­
_ ticularmente no capitulo dos,
-

seus deveres domésticos.
Carne, peixe, açúcar -e outros,

artigos indispensãveís à riossa ali­
mentação escasseiam por toda .a

parte.
Os jornais de Lisboa, Porto e

províncias ocupam-se destes fac­
tos em termos alarmantes.
Os jornais estrangeiros acom­

panham, com pormenores desen­
volvidos, as mesmas reclamações.
Estamos em paz ou em guerra'?
---------

Por lttABIA MANUELA NUNES

Manhi'

Corre,
manhã gloriosa
e llvrel

Desusa sobre a terra
teu canto de vitória
e ouro.

Canta
nas nossas almas,

, Pruttttoa
com frutos para hoje.
Meus olhos esvoaçam
no teu reino
ágeis, simples e gratos
'como árvores em flor.
Lus enfim reaüsada
corre,
manha gloriosa
e livreI '

Cantiga de -amigo
Ao rompei' da alva, mãe,
GO romper da alva
na água tranquila
vetei minha face.
Âo romper da alva, mãe,
ao romper da alva
na água menina
vetei minha alma.
Ao romper da alva, mãe,
ao romp" da alva
verei na água teu»
que o dia nasce.

Poema de grande amor

Pas.
sonham-te os homens
e forjam-te
com o amor
com que se forja um utensílio
tndtspensáoe; à otaa,
Sem ti

,

nada vale a pena.
11 por isso as ftores
te semeiam
e as crianças
te apregoam
e 08 homens
te requerem.
Pas,
milenário sorriso
da alma humana. '.
Barco descobrtdor
de perspectivas.
Auréola da bondade.
Vento
com seu enorme saco
de pólen fells.
Pas
almolada que bordel

(CO.<lLUl aA II," l'A8!l1A I
..-----

COM PARTICIPAÇ DES
para melhoramentos no Algarve
o sr. ministro das Obras Publi­

cas concedeu, pelo Fundo do De­
semprego, as seguintes comparti­
cipações para melhoramentos na

nossa província: À Câmara Mu­
nicipal de Faro, para construção
de casas destinadas à classe po·
bre, reforço, 40.000$00; para repa­
ração da rua de S. Luís, 60.000$00;
it Diocese do Algarve, para cons­

trução, da igreja de Nossa Senhora
40s Navegantes, em Armação de
Pera, reforço, 1O.000$00j à Câma­
ra Municipal de Silves, para am­

I'liação da rede de baixa tensão
de AlgÔ8 a Tunes, 52.800$00.

Isto é a sério ou a brincar? O
Egipto Ei Israel 'contiuuam a dis­
parar tiros e a armarem-se? A
guerra, para o meu corpinho, ini­
ciou-se em Fevereiro último, com
um frio .síberiano; não havía rou­

pa que me resguardasse nem irra­
diador que me aquecesse o quarto.
Li dois diários de Lisboa, que

falaram em bombas que explodi­
ram na Sibéria como causas pro­
váveis do terrível frio que se es­

palhou pela Europa.
Boatos, suspeitas, rivalidades,

mentiras ou verdades?
Dentro deste calvário ae fome,

fr.io e sustos, não será melhor
pedir a carta de chamada? An­
do a pensar nesta saída da Terra
para o Céu, sem grande sofri­
mento.; .

Hoje, porém, devido ao Sol ca­
rinhoso de Abril, resolvi consultar
três sábios de polpa - Lamarck,
Darwin e Lañessau. Começo pe­
lo terceiro, que é o mais novo:
eNão é nosso intuito fazermos a

exposição completa da doutrina
do transformismo, mas apenas
tratarmos da parte dessa doutri­
na a que se deu o nome de com­

bate pela vida ou, melhor ainda,
da luta pela existência. Toda­
via,para fazermos mais compreen­
síveis os factos e as ideias que
vamos expor, parece-nos indis­
pensãvel darmos ràpidamente um

esboço de toda a doutrina trans­
formista. O esboço do amigo
Lanessau é demasiadamente ex­

tenso, quase do comprimento da
légua de Faro a Olhão.
Fica para mais tarde, talvez

para quando os mouros pretende­
rem regressar a Silves ou a ou­
tras paragens suas conhecidas •••
Nessa altura farei uma edição

DEBRUÇADA sobre o 'O Penedo da Saudade,
Mondego, a mirar-se que deixa deambular sobre

!!!! majestosa e linda, esta nós o-romantismo dos ge­
=

Coi mbra co n s eg ue. niais poetas que por cá so­

prender no seu decote de, nharam, e, inspirados por
rendas naturais toda a po- aquele silêncio'hàrmonioso,
pulação escolar que por. elâ, escreveram versos imortais.
se espalha. '.' ,;. ',:".' "Santa Clara, cujo conven-
Sempre menina, remoça- t� guarda no s'i1êncio r�li­

da com a alegria exuberan- gsoso fragmentos da vida

te dos estudantes, que de que mareou e sofreu resi­

capas negras ao vento gor- gn.adamente, dessa bond�sa
[eiam, quais andorinhas, os rainha Santa Isabel", aSSIm
seus anseios amorosos. lhe chamou o povo e a len-

Tem um panorama desu- da, e �sse nome ain?a hoje
sado e absolutamente seu.

é estl�ado e repetido pe-
. ., los habitantes da! Lusa Ate-

Jar�ms e passeios varI�- nas' e por muitos outros
dos sao duma beleza can-

portugueses.
.

vante e acolhedora. Coimbra também foi o
------- palco desse grande drama

/i'lirruxí¡�l'liiff\ (ñ!'IDJl..lJ1!iTilill) XI TI de D. Pedro 1 e D. Inês de
J'U,� lI)��� .J��1 �ll n�� Castro, amor trágico e san- JI PRAIA da Rocha, in- tante estabelecimento hote-

if d Io martíri contestàvelmente a leiro comportar 151 quàr-
DE PESCARI.AS tinea o pe o martírio, _

Há por e s.t a Coimbra, == praia algarvia que oíe- tos, café, bar, re.staurante e

eternamente' jovem e sorri- rece maiores encantos piscina .privativa..
Foi publicada no -Díárío do dente, tantos sítios admi- e belezas naturais, vai ser A Praia da Rocha, que já

Governo> uma portaria nomeando, .
. valorizada, com um novo contava com' dois bons ho-

os componentes .da Comissão ráveis que monótono sena
G H' 1' I hotel, cujo p'rojecto, ao que téis, o .rande ote e, i oCentral de Pescarias, que fica as- enumera- os.

sim constituida: Presidente, con- Mas falarei ainda no Jar- nos consta, já foi aprovado Bela Vista, além de diver-

tra-almirante Jaime da Cunha Go- dim Botânico. pela Câmara Municipal de sas pensões, enfren tava to-
mes; Vogais, dr. Alfredo Mendes

Q d h d Portimão.
.

dos os anos, .na época esti-
de Magalhães Ramalho, dr. Antõ-

. ue e �on os,. e pro- . .. .

I bl d' fi
nío Ladislau Durão Ferreira, co- . messas cheias de Ilusão e A miciatíva 'pertence. à va, o pro. ema: a uisu 1-

mandante Horácio Anjos de Car- fantasia ali se' 'realizam, Sociedade Foz do Arade" ciência de alojamentos.­
valho, primeiro-tenente Joaquim (CO.<lLUl .... 4.& P...GI....) devendo o novo e impor- 'problema que Il construção
Gromicho Boavída, Domingos ....._.....___ agora projectada deve re-
Sancho de Sousa Uva, Raul Pe- 1 I

.

reira da Rocha, dr. José Cym-
" .

OS
so ver camp etam-ente.

bron, Abílio Augusto do Espírito ELEMENT' .' E' agradável constatar,
Santo, António Pereira Dias, Fer-

'. . depois da louvável decisão
nando Costa, primeiro-tenente en- do industrial algarvio sr,genheiro-construtor naval Joa- ESCLARECEDOR-ESquím Carlos Esteves Cardoso, ca-

'

"

'

Vinhas .Cabrita, mandando
pitão-de-mar-e-guerra Victor Ser- ..

- construir um esplêndido
ra, dr. Mário Ruivo, dr. Valério hotel na encantadora praia
�iIV:'�r��:not�r:���:�1 g�:��: PARA A ECONOMIA DO AL'G,I ,RYE' de Albufeira, o facto da
Silva. il. Sociedade Foz do Arade ter

¡ , deliberado agora dar reali ..
sação a um projecto (de
que, aliás, há, longos anos,
se falava) que muito vem

enriquecer não só a Praia
da Rocha como todo o AI·
garve,
Se as iniciativas deste

género fos�em contagiosa.
como os resfriados ou o sa ..

rampo, ainda poderíamos
acalentar a ,esperança' de
ver, qualquer destes dias,
surgir em Monte Gordo e

I (C01(<lLUl .... 4." PA8111.t.;
--......_.._-�-
I' ,

\

" ESTA eeIMBRA

ASPecTO' DA PR�IA DA ROCHA
.

NOVO HOTEL
"

.

NA' PlAIA DA aD"C"IA

QUE 'NOS ENCANTA ••••

UMA CARTA
D E AGRADECIMENTO

DO BLGBIDE DE BiamONTE

portante sector da 'econo­
mia nacional.
Do Congresso de 1927 co ..

lheu a indústria alguns be­
neíícios, mas não tan tos
quantos se lhe. tornam ne­

cessários. Além disso, du ..

rante estes longos anos que
decorreram de então para
cá, muita coisa se tem mo-

R pesca no ano findo N o a n o
. .

passad�
pescaram-se no Pais 205.48S
toneladas, no valor de
812.061 coutos, Curioso ve­

rificar-se .que foram mais
elevadas as pescas nos anos
de 1953 e 1954, em que se

obtiveram, respectivamente
211.619 e 281.467 tonela­
das; todavia, o seu 'rendi­
mento foi inferior ao do
ano findo, pois essas quan­
tidades valeram, respecti­
vamen te, 637.466 e 69�. 500
centos, O peso de .sardi­
nhas pescado o ano passa­
do nas zonas Norte, Centro
e Sul foi, respectivamente,
de 56..774, 16.S88 e 20.718
toneladas.

A zona que obteve maior
volume de pesca foi a do
Centro (364.299 centos), o

que não admira, porque dis"
põe de elevado número de
navios de pesca do arrasto,
modalidade de pesca quê
ainda, infelizmente, não se­

duziu os nossos armado ..

res. Dai' que o Algarve
continue a abastecer-se de
peixe grosse no mercado de
Lisboa, tal como a Guarda
e Miranda do Douro.

o que exportamps No� 'três pri.
melros me­

ses deste ano, exportámos,
de cortiça em bruto, 24.78S
toneladas, no valor de
184.657 contes] de cortiça
'em obra, 7.142 ton., no va­

lor de 170.292 contes; de
conservas de peixe, 10.323
ton., no valor de 168.0S6
centos; de conservas de pro ..

Do sr, D. Narciso Martin Na.
varro, Ilustre e dedicado alcaide
da linda cidade andaluza, nossa
vizinha e irmã, recebemos uma e¡g·

pressíva carta em que o prestígto­
so dirigente manifesta ao nOS80
semanário o seu agradecímento
pela acolhida carinh-osa que
sempre temos dispensado às notí­
cias de interesse para Aiamonte,
nas nossas colunas. .

Nada tem que nos agradecer
o presidente do Munlcfpio
aiamontlno pela nossa atitude de
sempre, em face dos interesses vi­
tais para o progresso do seu povo.
Esta é ditada àbviamente por um
sagrado imperativo de amizade
tradicional entre as nossas terras
fronteiras, pela fraternidade de
Interesses e aspirações comuns -

que mais se completam do que ri­
valitam - e pela admiração que
nos merece o fecundo labor que
D. Narciso tem vindo a realizar
aIi defronte de nós, animado por
uma fé inquebrantável e um entu­
siasmo dignos de ser imitados.
Pela constante amizade que o

(Magno Alcalde de Ayamonte.
patenteia às gentes portuguesas, e
nomeadamente 80S habitantes da
nossa vila, somos nós que, por.
nosso turno, temos a agradecerl
fazendo votos de que tanto alla
como aed del Quadlana, se 10-'
gre despertar energias latentes e

conseguir, enfim, algumas das rea"
lizações almejadas, em vista do
progresso e prosperidade da sua
terra e da nossa.

14 INDÚaTIIA'DAI CDNIIIVAI
Por aosé GONCAbV.eS RODRIGUeS

AS SARDINHAS PORTUGUESAS
NOS MERCADOS ESTRANGEIROS ----��=-
.' - - DRAGAGEM

JI REVIS'fA portuguesa eCon" das nossas conservas de sardinha
servas de Peixe», no seu nü- tem preferência no consumidor,
- mero especial de Abril, con- sendo preciso, consequentemente,-

seguiu, com o carinho e acri- mantê·la ou melhorá·la.
solado amor que dedica a todos cOs preços fixados no final de
os ,assul}tos de�ta grande e pres- 1955 levaram ao importador ale­
tiglOsa mdtlstr18, dar � conhecer mão a quase certeza de que as
o que pen,sa,!! a.lguns Importado- suas compras ,de sardinhas portu­
tes dos prinCIpals mercados nos· guesas não teriam flutuações.
80S compradore!" E fê-l� �im}- Contudo, entendem que Os preços
tando:se a publtcar os orlgmals a fixar não sejam de rigidez tal
tecebldos.

. que fiquem demasiadamente des­
De tudo quanto no� .fol possí- proporcionados em relação com

vel ler,. seja-nos ,permlttdo desta- outros artigos de alimentação.
car rápIdas cOfl;l:!lderações. qu!,,-nto Sabem bem os alemães a posição
à parte comercIal, mas p-rln,clpal- daquele mercado na colocação

N O cas o particular da �ente no tocante a qualtdade, das sardinhas portuguesas e as

indústria das conservas, há VIsto que estll: envolve facto�es graves consequências que advi­
muito que fazer para que a

de ordem ,técnIca ,que, afmal, e o riam se, por qualquer motivo, a

sua actividade se desenvol- que p�bprtame�te mteressa à nos- organização de importadores se
sa activIdade. visse na contingência de fazer

va de forma mais eficaz, �sslm, da Alem�nha, nosso substituir as sardinhas, diminuin.
resolvendo-se estas ques- rt1alor comprador, dlze,m: do as suas vendas.•

'd
.

d cQuase 90 % da Importação S I It.t õ e s e provI enclan o - se alemã de peiMe pertence a Po tu- egue a ng a erra.

pa�a que a c�b e II? cer,tos gal, em comparação com algu�as �uficjentel!'ente elucid!"-tiV8.s as

atrItos e deSIntelIgêncIas poucas dezenas de milhares de obJecçoes (eltas por um Importa­

que se têm notado bas: caiKas de Marrocos e Iugoslávia, d,or de sardmhas portuguesas. !n-
, ,..' 'cuja qualidade só foi possfvel ven- slste"se n� propaganda mas poe·

tant� preJudICiaIs ao b,om, der devido ao seu bailCo preço.' -se ao Instituto Português de Con·
funClOnamen to de tão lm- Deduz-se clisto que a qualidade (OO.<lLUI .... 4," P.l.Ql....)

EM Fevereiro do corrente
ano e durante-urna fes­

� ta realizada pelos in-
dustriaís de conservas,

homenageando os dirigen ..

tes do Instituto Português
de Conservas de Peixe, o

industrial, sr, Filipe Fer­
nandes lançou a ideia da
realização do II Congresso
da Indústria das Conservas
de Peixe, justificando a sua

proposta. nos bons resul­
tados obtidos com a reali ..

sação do primeiro, em 1927.
Somos daqueles que não

duvidam da eficácia dos
Congressos e dos bons re­

sultados que deles podem
resultar, sabido como é que
debatendo-se as questões,
agitando-se os problemas e
pedindo-se às entidades go­
vernativas para que sejam
tomadas providências quan­
to à melhoria dos diversos
serviços, segundo o que for
necessário emendar, resol­
ver ou realizar,muito de útil
pode resultar para o bom
funcionamento das activi ..
dadesl

(CG.OLUl liA 3'" P.t.GIIIA)

da. ba.rra. do Guadiana.

Consta-nos que vão recomeçar,
dentro de poucos diai, as dra�a·
gens na nossa batra, a carsJo dos
mesmos técnicos e pessoal espe­
cializado que anteriormente de­
sempenhavam idêntica tarefa.
Esperamos que os trabalhos de

desassoreamento do canal de in­
gresso aos portos de Vila Real de
Santo António e Aiamonte se

prolonguem o suficiente, de modo
a conseguir-se que o acesso à
barra do Guadiana se torne pos­
sível, em melhores condições que
dantes infelizmente sucedia.
Tal desiderato virá, finalmente,

·desfazer uma mancha de descré­
dito que se ia avolumando sobre
a segurança do nosso porto. Se
os competentes Serviços de Dra­
gagem conseguirem repor o ca­
nal numa profundidade que per·
mita, ao menos, a entrada e saída'
dos navios que habitualmente de­
manda1Jam este porto e agora o

evitam por compreensível falta de

. : ¢
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PESSOAIS
PartIdas e Chegadas

Apartaio 3

NascImentos,

(Col!loLual0 DA 1.& PAGINA)

por minhas mãos .

para que nela o mundo repou-
[sasse

a face intranquilo;

A vida 6 remãnttca
A vida é romântica.
Por mais que pisem
suas pétalas
e as manchem
e as neguem,
ela continua excessiva
tundttca, exótica
-enfim,
romântica.
li .

- num leilão judicial
uma senhora de preto
com adereço de olheiras,
dois olhos atmotartees
onde se pisava a dor.
li-a
erguer-se pálida e longa_
arrancar ao pregoeiro
uma ténue figurinha
de porcelana l. A.,
e gritar: «Ah, essa não,
essa não l» e desfaeer-iñe
o sorriso e o vestido
com um fragor de estilhaços
no chão frio.
Segue,
figurinha gentil '

de porcelana L A./
Segue o caminho partido
que não se emenda jamais /
Segue
a inefável claridade
que o tempo estilhaçou.
Segue, cãosinho fiel,
segue
os passos do teu dono.

Um filho

OM. A. tem um filho.
Bem,
um quase nada de gente
que o pai tras na cigarreira
no porta-moedas, nos
bolsos de fora e de dentro
no sorriso
nos olhos.
De hora a hora
tetetona:
«O Zé? (o Zé
é o meu. rapas) Está?
O Zé? Dorme?
neja Id,
é comer e dormir /
Santa vidal) ,

Está Id? Estou. Deram-lhe o
sumo?

(O sumo de tomate )

gosta que se farta). Claro,
a janela úm bocadinho aberta.
(Não acha? Respirar,
ptümões bravos,
rapagão t)
Sim. Adeus. Bstâ?
Está Id? Ouve: o retratista
mandou a ampliação?

'

(Estupenda / Depois mostro /)
Bem, adeus. Ouve •••
A tanela um bocadinho-aberta.
Não multo ... »

OM. A. tem um fillto.
,lJm quase-nada •••
Bem,
lim quase-tudo.

Marla Manuela Nun••
---

Com pouca demora, estece
nesia oila o nosso presado assi­
nante e estimado amigo sr. eng.
M. D. M. Falconer.

•

Fixou residência em Olhão o

nosso presado amigo e assinan­
te sr, Manuel José Dias, técnico
de conservas, que durante mui­
tos anos exerceu a sua profis­
são em Tanger.

..

De visita a sua familia, estece
nesta otta o nosso estimado
amigo sr, F laminto José ail,
tendo jd retirado para Faro,
onde reside.

*

linda do Porto, onde passou
uma temporada em casa de sua

familia, regressou a esta otia a

er» D. Btotra Martins Leiria.
•

l indo de Lisboa, encontra-se
nesta oila o sr. José Armando
Ribeiro Rosa, filho do nosso

presado amigo e assinante em
Porto Santo, sr. Eurico Gon­
saga Rosa.

*

Igualmente vindo de Lisboa,
do Acampamento Nacional da
Mocidade Portuguesa, encon­
tra-se jd nesta oüa o sr. Fran­
cisco S. Salas.

..

l imos nesta otta a nossa con­

terrânea, sr» dr;" D. Maria das
Dores Medeiros Nobre, médica
em Lisboa e esposa do nosso

presado amigo sr. dr• Ioo Neto
Madeira Nobre, advogado nesta
comarca.

*

"indos de Itâüa, chegaram a

esta oiia os srs. comendador
Mdrio Parodi e seu irmão Otan
Battista Parodi, importantes in­
'dustriais de conservas, tendo
este ú Itim o j d regressado a

Génova.

Teve o seu bom sucesso em 9
de Abril, último, danda à ,lus
uma criança do sexo feminino,
em Lisboa, a sr.a D.Maria Justi­
na de Almeida Botelho da Nova,
esposa do nosso amigo sr. Luis
de Ooneaga Martins da Nova. O
baptisado da neófita, a quem
foi posto o nome de Isabel Ma­
ria, reaüeou-se no passado dia
JO do corrente,
As nossas felicltaçoes.

..

Em Faro, onde reside, teve o

seu bom sucesso, no passado
dia 7 do corrente, a sr» D. Ana
Maria do Natal Capa Horta
Correia de Ramires, esposa do
sr, Frederico Manuel Sanches
Ramires, encontrando-se a mãe
e a recem-nasctda, teuemente,
bem. "

Aos pals e avós sr. dr, Antó­
nio l irgillo Horta Correia e sua

esposa er» D. Laura Capa Hor..
ta Correia, apresentamos cum­

prlmentoe de feUcitaçfJes.
*

No passado dia 8 do corrente
1n�8, teve o seu bom sucesso,
num quarto particular da Santa
Casa da Misericórdia desta vila,
a ar.a D. Jesuiiza Socorro Ro­
c'ltártré, esposa do nosso estima­
do amigo sr. Manuel Martins
liegas Alvares. .

Aos seus pais e avós, sr.a D.
Leonilde Oonçalves ,l iegas AL­
vares e sr. Manuel Rodrigues
A lvares, nosso querido amigo,
apresentamos as nossas mais
,¡nceras fellcitaçfJes.

Excursio dedicada.
às Casas Regionais de Lisboa

pela Casa do Algarve
Conforme esta"a pre"isto, "isi­

tou o Algarve, nos passados dias
5 e 6 do corrente, uma numerosa
excursão que a Qlsa do Algarve
em Lisboa promoveu, dedicada às
casas regionais existentes na ca­

pital. (Y passeio realizou-se em

automotora e em autocarros.
A passagem dos ilustres visitan­

tes pela nos�a terra foi já tardia,
de"ido a atrazos nas terras ante·
rlores do percurso, por motivo
das manifestações de simpatia dis·
pensadas aos excursionistas, 08

quais nesta "iJa só puderam de­
morar-se escassos minutos.
Entre os membros da Imprensa

também con"idados a acompa­
nhar a interessante "isita ao AI·
garve, tivemos o prater de abra­
çar o nosso ilustre colaborador e
prezado amigo sr. José Barão, en­
tre outras personalidades algar­
"ias que fizeram as chonras da
casa'.
Nesta "iIa do esta\lam pre"is­

tas quaisquer cerimónias de re­

cepção com carácter oficial.
----

C•••mllnto

No passado dia 8 do correntt,
reali6ouas8 nesta vila O casa­
mento da sr.a D. Isabel Martins
da Rosa, {ilha da sr.a D. Lucin­
daMartins e do senhor Joaquim
da Rosa, com o sr. João Alfaro
Solá, filho da sr.a D. Ana Marla
e do senhor João Solá.
'., Testemunharam o acto, por
parte da noiva, a ar.a D. Joa­
quina Correia Oonçalves e o sr.

Brnesto Martins, e por parte do
noivo, a menina Esmeralda do
Brito Flores e seu pai Bsmeral­
do Avendaño FlorelJ.
Aos noivos, o «Noticias do AI·

garve'!) deseja muitas felicida·
ats.
----

�- -�

I .ÁGUA POBA I

Só I con••gull'i com­

prlndo um filtro .1.·
mio PURIFY ni

Agência Comercial
e Ma.ritima do Sul

8eJa eoonõmloo

Poupe multo dlnhell'o
PRttli'í�A A

TlfOG!J.1%J. �OCOI�O
FÁBRICA DÊ CARIMBOS,

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeiiil:o e esmero dos
seus serviios, e eqUipadas com

as mais moderl1as máquinas aU­

tomátiéas da IndÚstria Gráfica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

'X'lBI)LEl{I'b1'Wllt '.,,«:1

VtIa Real de Santo António
�- _,.

Telefone 69"alnll ,,,pilai "MaliciAD 40 61g'''.''

Primeiros Jogos Florais
do Núcleo Académico
de Intercâmbio Cultural
DE ,SETÚ'SAL

REGULA::D.Q:ENTO T_AVI,RA

António dos Santos e.pela
Em Lisboa, aonde fora procurar

alivios para uma doença de que
há anos sofria, faleceu no pas­
sado dia 1 do corrente o sr, An­
tónio dos Santos Capela, que
durante muitos anos esteve esta­
belecido na cidade de Faro com
comércio de livraria e que há
cerca de 20 anos se transferira
para Olhão, com o mesmo ramo
de negócio.

'

O extinto, que era pessoa muito
estimada e popular, contava 72
anos de idade e deixa viúva a sr.a
D. Maria de Jesus Capela. Era
pai da sr," D. Maria José Capela
de Almeida Coelho e dos srs, Ri:'
cardo'José Capela, António dos
Santos Capela Júnior e Alberto
dos Santos Capela.

,

O funeral, teve lugar em Lisboa,
sendo a sua morte muito sentida,

, Hoje, 15, apresenta o grandioso\ especialmente em Faro e Olhão.
filme italiano A CHAMA DA VIo, A famílta enlutada; apresenta­
DA, com Eleonora Rossi Drago mos as nossas condolências.
e Amedeo Nazzarí,

'

A mais estupenda história de joio Un Sancho
amor de todos os tempos.
Um intrigante drama de amor- No passado dia 5, faleceu em

e espíonagem num filme mages- .Olhão o sr. João Uva Sancho, de
toso e imponente. 52 anos 'de idade, conceituado
(espectáculo para índísíduoa comerciante naquela víla, onde já

com mais de 18 anos).
,

exercera as funções de vice-pre-
,

• sidente da Câmara Municipal e

Terça-feira, 15, lesa à cena o, onde era geralmente estimado.
magistral filme CANTINFLAS 'O extínto, que era natural de
PORTEIRO, com Mário Moreno

_ S. Brás de Alportel, deixa víuva
(Çantinñas), '

a sr.a D. Luciana Passos Graça'Um filme alegré, cómico e ao Sancho e era pai da menina Maria
mesmo tempo profundamente hu-, Amélia Graça Sancho e dos nos"
mano.. sos amigos srs. João Graça Sall­
(Espectaculo p a r a indi'líduos cho, nosso prezado assinante em

com mais de 15 anos). Portimão, e Luciano Graça San-
• cho, e sogro da sr.á prof.a D.

Quinta-feira, IT, o fiI!"e em Maria José Pereira Monteiro
tecnicolor LUCRECIA BORGIA, Sancho.
com Martine Carol e Pedro Ar- ,A família enlutada, e em espe­mendariz. 'cial aos nossos amigos srs. João e
--- Luciano Graça Sancho, 'o 'c�o.

ticias do Algarve» apresenta sen·
tidos pêsames.

1.0-Aos jogos florais do N. A. I. C.
podem concorrer todas, as pessoas;
§ único: Exceptuam-se os ccmpo­

nentes do júri, os quais não pode­
rão concorrer.

2.°-0 júri dos jogos florais do
N. A. I. C. é constituido por cinco
componentes idóneos e de reconhe­
cida competência, sendo dois repre­
sentantes do N. A. I. C.
3.0-Serão admitidas as seguintes

modalidades:
Ensaio - Conto - Monografia Lo­

cal-Soneto - Poesia Lírica - Qua­
dra Popular.

4.0 - Os trabalhos serão assinados
com pseudónimo ou divisa, acompa­
nhados de um envelope devidamen­
te lacrado, contendo no interior a

identidade do concorrente e exte­
riormente o pseudónimo ou divisa
·por ele adoptada. Só serão admiti­
dos os originais que se apresentem
dactilcgrafados �

a dois es p a i; �s¡
acompanhados de três cópias e teÍl�
do aposta, por forma evídente, a m07
dalidade a que se destinam. "

S.e-As produções devem ser en­

viadas até ao dia 26 de Maio próxi­
mo, em carta registada dirigida ao

N. A. 'I. C., na Praça de Bocage, n..
76-1.° ou Praça de Bocage, n.O 57-2°.,
Setúbal, acompanhadas da impor­
tância de cinco escudos em valores
selados ou dinheiro.
§ único: O N. A. I. C. não se res­

ponsabiliza pelo extravio de corres­

pondência não registada.
6.o-Cada concorrente pode enviar.

o máximo de três trabalhos em ca­

da modalídade,
7.°-0 N. A. I. C. reserva-se o di­

reito de divulgar as produções pre­
miadas por qualquer forma de pu­
blicação, sem prévio consentimento
dos seus autores.
§ único: Não serão devolvidas ne­

nhumas das produções recebidas.
8.0-0s prémios a atribuir, que

constarão de valores pecuniários,
diplomas e'menções honrosas, opor­
tunamente a anunciar, serão dístrí­
buídos aos concorrentes numa festa
onde se fará também a leitura das
produções p���iadas. . .

§ único: O jun reserva-se o díreí­
to de não atribuír prémios, desde
que as produções apresentadas os

não mereçam.

IIII- II'

"

Y8HDB·S�
BIGIGLET& mOTORIZBDa

MarCia AIJPINO

EM BOM ESTAOO

Besta redaoção se informa

H ::D.Q: 'W" 5 O

ESTADO DE NOVA

Nesta redacção 88 informa

Excursio ao �18arYe
Visitou esta cidade, no passado

sábado, 5 do corrente, a excursão
promovida pela Comissão de
Turismo e Propaganda da «Casa
do Algarve> em Lisboa. Os visi­
tantes foram recebidos pela verea­

ção do Municipio, colectividades
recreativas locais, com as suas ban­
deiras, e por uma comissão da So­
cieda.de Orfeónica de Amadores de
'MúsiCa e Teatro e pela Banda de
Tavira, que tocou à chegada dos
excursionistas. Nos Paços do Con­
celho, o presídente, sr. capitão Jorge
Ribeiro, deu as boas-vindas, diri­
gindo aos visitantes palavras de
simpatia. Depois de visitada a

igreja de Santa Maria, antiga mes­

quita árabe, onde se encontram
sepultados D. Paio Peres Correia e
os Cavaleiros de Cristo que tomaram
a cidade aosMouros, seguiu-se para
o Castelo, onde admiraram o vasto
panorama da cidade. Meia hora
depois, seguiram para Vila Real de
Santo António, deveras encantados
com a recepção que lhes foi feita.

Qrupo IAmiaos de Tayira

'Este Grupo, tendo enviado, pela
segunda vez, para todo o concelho

de Tavira circulares para efeito de
inscrição, com o fim de continuar a

sua obra beneficente encetada pelo
Natal do ano passado, verificou a
falta de contributo dos tavirenses a

quem se dirigiu, tendo somente res­

pondido dois proprietários de Santo
Estevão(!)
Por este motivo, foi encerrada a

sua sede na rua Francisco Sanches
45-4.o-Dto., em Lisboa, e suspenso o

pagamento de quotas. Procede-se
agora à elaboração do Relatório e
contas até ao dia 30 de Abril findo,
para.sua aprovação até 31 do cor­
rente mês.
Achamos sintomática esta atitude,

que não abenamuito os sentimentos
filantrópicos dos tavirenses.

Est.Cjlio do e.aminho cI. Ferro

Fomos informados, por pessoa
amiga, de que acaba de baixar de
categoría a Estação da C. P. nesta
cidade. Era de 2.a classe e passou
à 3.' classe. Por esse motivo, vai
haver mudanças de pessoal para
outras estações do País. Mais uma
vez, Tavira está a perder. Chama­
mos a atenção das pessoas de boa­
-vontade para não descurarem os

assuntos, a fim de que Tavira possa
vir, num ,futuro próximo, a ser e a

ter o que precisa e que a dígnífíque;

l'Iecrolcgia
No dia 30 de Abril, findo, faleceu

nesta cidade, donde era natural, o

sr, Francisco Rodrigues Costa, de
87 anos de idade, empregado da
Companhia de Pescarias Barril e

antigo escrivão da armação. O fa­
lecido era pai da sr.', D. Olinda
Costa Trindade, e avô das -sr.as D.
Ana Costa Trindade, D. Marcela do
Nascimento Costa Trindade, e dos
srs, Sigifredo Costa Trindade e

Luís da Costa Trindade. À família
enlutada, endereçamos sentidos. pê­
sames pela morte deste nosso velho
amigo. - e.

PORTO

Falecimentos

ALCOUTIM

Abast.cim.nto de 'guas

Chegou a esta vila o material ne­
cessário para o início das pesquisas
de' água para o abastecimento da
vila de Alcoutim, obra que foi adju­
dicada ao engenheiro Schiappa M.
de Carvalho 'e que vai ser executa­
da no sítio do ,rego d� Corvo.
Satisfaz-nos bastante esta noticia,

que demonstra a boa-vcntade das
entidades competentes em'dotar
Alcoutim com distríbuiçãe ao do­
'micilio de água potável, melhora­
mento que se torna urgente, pois a

vila está a ser abastecida por um
poço, cuja água, além de muitas ve­

zes estar imprópria para consumo,
é tirada em precárias condições de
higiene.

Rotfol•• t...o!il.

Encontra-se nesta vila a desem­
penhar, interinamente, as funçtJes
de tesoureiro da Fazenda Pública, o
senhor Manuel' Anastádo" Josefa,
proposto do tesoureiro da Fazenda
Pública do concelho de Vila Real
de Santo António.

•

A fim de proceder à 'Verificação
dos dados estatísticos referentes às
árvores de fruto existentes neste
concelho, chego'u a esta vila umã
brigada'de engenheiros da Junta
Nacional das Frutas-C,.
------

trof. Joio II. eOlf. S.rrAo
Vítima de trág�co acidente,

trucidado por uma automotora ao
atra'lessar a linha férrea. na pas"
sagem de nível da estrada de
Lagos, faleceu, em Portimão, o

sr; prof. João da Costa Serrão,
de 44 años de idade, delegado
escolar e presidente do Grémio
da Lavoura daquela cidade.

.

O_,eKtinto,pessoa extremamente
"

considerada pelo seu fino trato
e pelas suas qualidades morais e

profissionais, era casado com a

sr.a D. Julieta Nunes Serrão, pai
'de duas filhas menores e genro
do nosso prezado assinante em

Portimão, sr. Joaquim Nunes, im­
: portante exportador de frutos
secos.

A família enlutada, apresenta.
mos sentidas condolências.

RAI NHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! ...

•

ID�I¡�UB� PINSD
& CI'

Vila Nova de Gala

'Clinica de SantoAntónio
(CASA OE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

NOVOS ASSINANTES
Derall,1-nos o prazer da sua as­

sinatura, a' sr.a D. Rosa Salas
Rios e os sts. João Gaziba, Joa­
quim José da Cruz, José Rodri­
gues Custódio, António Sebastião
Martins, João Baltazar Guerreiro,
eng. João Deodato Neto Cabot e

Clube Recreativo Fraternidade.
A todos, OB nossos agradeci·

mentos.
'

----.-.........._
- , - -

À!,\unélê 'leste jórnal de Igrande expansio em todo o

pals.

[@N�
MOVIMENTO i>A r:.OIA
d.e !lila 'Real d.e Santo António

De, 5 a 11 4e Maio:

TRAINEIRAS
Leste
Rajada.
Levante.
Estrela do Sul.
Novo S. José
Triunfante.
Farilhãc.. .

Tozé••
Flor do Guadiana
Praia do Vau •

Sr.· da Piedade
Noroeste. •

Jomanel.
Brisa
Persístente .

Oeste •

Liberta.
Salvadera
Luís Fernando. '

Maria Rosa. •

Restauração
Sol Nascente
Lenita.
Flor do Sul.
PinguiJIl.
Cine, . " •

Portugal IV.
Alvarito.

120.780$00
75.650$00
59.810$00
37.505$00
35.140$00
34.500$00
33.560$00
27.365$00
26.490$00
24.870$00
20.775$00
20.730$OÓ
20.31()$00
18.300$00
18.260$00
16.090$00
14.930$00
14.360$00
-12.605$00
10.900$00
10.740$00
9.845$00
7.970$00
,5.930$00
3.390!00
2.180$00
1.,480$00
1.370$00

685.785$00Total, •

CERCO
Amazona •

Futurode Olhão
-

Total

20.930$00
4.980$00

25.910$00
•

MoYim.nto cI. l'avios no 'orto
cI. !lila 'R.••I cie Sallto António
De 4 ao 10 di Maio:
Entrados:

MADEIRENSE, Português, de 497
ton., de Lisboa, com carga em
trâsíto,

SAo MACÁRIO, Português, de 1.039
ton., de Lisboa, vazio.

ZÉ MANEL, Português, de 926 ton.,de Lisboa, vazio. .

TYRO. Holandês, de 500 ton., de
Lorient, vazio. '

COSTEIRO, PortuguSs, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio.
Sa/dos:

MADEIRENSE, PQrtugues. para o
Fu�chal. com s111, vassouras,_a.l¡;O-
fas de palma e figos.

' .

ZÉ MANEL, Português, para Lis­
boa, com-mínérío e enxofre.

sAo MACÁRIO, PprtuguSs, para
Lisboa, com minério. '

TYRO, Holandês, paea Boness, éom
minério. "

COSTEIRO, �ortugues, para Lis­
boa, com minério.

"

FARMÁCIA DI SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

12 a 18 de Maio, a Farmácia SIL­
VA, Rua Miguel Bombarda. Tele-
fone 64.

'

-----...------_

'UBLIC/tÇÓ£S
RECEBIDAS
.Orlente-Expresso»

Editado por Estúdios COR e
inserido na conhecida Colecção
Latitude, foi" publicado o' livro
«Oriente-Expresso» cujo autor
é o já bem conhecido escritor
Graham Greene, de que eSta co­
lecção já publicou um outro Ii"ro
,The End of theAffair. traduzido
com o titulo de «O Fim da Aven­
tura».
O livro agora publicado ê O

quarto romance de Graha!)1 Oree�
ne e D primeiro dós' seus Q'énter�
tainments�, este livro que foi tra­
duzido e prefaciado por. JorSle de
Sena, relata a "iagem do Stam­
boulTrain, desde Ostende a Cons.
tantinopla e simboliza tal"ez a
vida que tantas \lezes se nos apre·
senta sob a forma de uma aven­
tura que não sabemos onde noa
conduzirá. '

Dramas, sonhos ingénuos, preo.
cupações sórdidas, ambiçêJes re­
calcadas, eis o que a "iagem do
«Oriente-Expresso'fJ nos "ai re­
velando.

AssIne, o «Nemolas do Algarve.
e contrIbuIrá para o desenvolvI­
mento da Impre'lsa Algarvlal

VENDE-SE
1 CIAVADEIU �EMUUTDKÁTICA

SUDAY BC 7

Dirigir ao nosso jornal ao n.o BD
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lova satra dB pasea da 1956 Ie e E) N G R B S S El

DI INDÚSTRIA DE CONSERVISDurante o defeso da pesca da
sardinha os nossos armadores pro­

curam modernizar as suas unidades
substituindo os seus motores pro­

pulsores já cansados por outros �e
mais potência, modernos e mais

económicos no consumo de combus­
tível e óleos lubrificantes e bem
assim, aparelhando os seus barcos
com modernas sondas e radíote-
lefones. f '

Entre os que o fizeram encontra­
-se o Armador e Mestre, Ex,mo Se­
nhor Alexandre Fernandes Borges,
que mo�tou na sua traineira «Deo­
linda RIta. um potente e moderno
motor Diesel MERCEDES-BENZ,
MB 846 A, de 4 tempos, 180 HP,
melhorando, quer em velocidade,
quer em estabitidade, a sua unida­

(le, pelo reduzido peso e _óptimo
equilíbrio, anulando vibrações pre­
judiciais não só aos equipamentos
eletrónicos, sondas e rádiotelefcnes,
mas também contribuindo para uma

melhor conservação do casco.

Igualmente o Mestre J,�ão Caldei­
ra proprietárIo da enviada «Mau­

rl�iou que foi reconstmída substí­
tuiu o seu motor Diesel por outro

de mais potência, também da afa-
• níad"á marca MERCED'ES-BENZ,
modelo M. 202 B, 50/55 HP, melho­
rando igualmente a sua eficiência,
quer em velocidade, quer em eco­

nomia.
São representantes destes moto­

res, assim como das sondas KEL­
VIN-HUGHES e dos RAD10TELE­
FONE::> ROBERTSON, a acredita­
da Fuma C. SANTOS LDA., que
recentemente montou uma filial da
especiaiídade maritima, ueste por­
to, sita na Rua Jacinto José de an­
drade, n.O 1.
Felicitamos, pois, os nossos Arma­

dores por mais este Importante me­

lhoramento da nossa víia, onde esta

Firma tem montado um serviço mo­

delar de assistência técnica a todo
o material pelá mesma Iernecido,

Missã.o Cultural da.

Campanha. Nac,iona.l de
EducaQão de Adultos

em Vila Nova d'e Cacela

WiaCDDlia • Coatinente.!-Mitioail
1)e.ele IbCl.: 3.800$00

MECÀNICA SIMPl>ES
- BOJOlOl!!i'll.;OlS -

Os mais eC4JDómlcos em

óleos e comltustiv"ls

REN�IMENTO nÁ.xulu

Fara O aeu cale OOl:llulto a:

AgêoGla GomerGlal
e MaríUma do ::;ul

,
- T"lefooe, 76 -

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
.._--------_ ..

BIGlGLETB mOTORIZBDB
Marca HI MI WI - 50 co

Compl.tamente nova,
vendeas••m oonta.

Infctrm.·•• Rua S. Joio
de Brito, 47- nest. vila.

bfSfRI5R CRBfL05 ENCRRRPINHRb05

'rIN'rAS, OOl!.US. MISES, eto.

Executa pela tdcnioa mais aotualizada o

COBRIOR DE BSSIBRTUBBS

(CONCLUSÃO DA 1," 'PAGINA) Lisboa e Porto, com o pa-I
dificado e novos problemas trocmro do Governo, um

têm surgido, problemas grande Congresso das In­

que urge enfrentar e re- dústrias Portuguesas. Des­
solver. • • ta forma, o Congresso das
E' de lastimar que se não Indústrias de Conservas Começa a disputar-se, hoje, 13, o

tenham realizado mais Con- vem fora de tempo, visto Torneio Popular de Futebol, prova
gressos, eque, só agora, que nesse Congresso das que é sempre bem aguardada pelos
Passados 29 anos sobre o Indústrias Portuguesas ha- jovens praticantes da modalídade,

" que têm assim oportunidade paraprimeiro, se pense em rea- ver á certamente vanas
desenvolver as suas aptidões para

tizar outro Congresso. secções e, entre elas, a das a prática deste desporto e poderem
Parece-nos que a indus- Conservas, onde serão tra- vir a ser mais tarde alguém no fir­

tria tem estado apática e tados os assuntos que pos- mamento futebolístico nacional.

f 'd Na verdade, o Torneio Populardesinteressada dos seus sam interessar à re en a tem dado bons valores não só ao

problemas, como prova com ndústria. futebol vilarealense mas também
esta longa demora na reali- O que conviria talvez - ao futebol nacional, e assim vemos

I t muitos dos ases dos clubes chama-zação do II Congresso. e dizemos ta vez, por es armos

f
dos grandes serem jogadores saídos

Os portugueses, d uma a tretar do assunto duma orma desta «escola» que, na verdade, as-
ma neira geral, dormem geral, porq ue, não sendo sim se pode chamar.
muito sobre os seus assun- mais do que modes tos E' sempre com agrado que se re-

tos Il resolver, acordando observadores, fora do ãmbi- ,gistam iniciativas desta natureza, e (CONTtNUAÇlo Ol t." PAGtlU.)
, h

' que também são bem acolhidas pe-tarde para os enfrentar e to conserveiro e descoá e� 'lo'público apreciador do futebol, e dutos hortícolas, 418 ton.,
procurar resolver. Mas este cedores dos seus problemas por isso daqui felicitamos o Lusita- no valor de 2.602 contos;
mal não é só da indústria essenciais, não nos pode- no pela colaboração prestada, pon- de óleo de sardinha, 410
das conservas, mas sim um mos pronunciar com ver- do o seu campo de jogos à disposí- I d 2 116ção dos clubes, e além disso sendo ton., no va ar e. con-
mal geral, valha a ver- dadeiro conhecimento de eles próprios os organizadores do tos; de amêndoa em miolo,
dade!... causa - o que parece con- Torneio.' 797 ton., no valor de 38.006
Entretanto, voltando ao vir, dizíamos, é a constitui- Estão em disputa duas taças e

centos.
assunto, em nossa opinião, ção de uma comissão de concorrem cinco equipas, a saber:

Exportaçllo di conslrvas N.odanoCeleiro, Atlético, Guadiana, Horta- a (I (I
a realização desse anun- Industriais das Conservas, lease e Beira-Mar. Conservas de peixe Os mais in- fin o, a
ciado ou projectado II Con- para estudar todos os assun- O calendário já está elaborado, teressados nossa exportação de conser-
gresso parece-nos extem- tos precisos a tratar nesse realizando-se os jogos às 10 e às 17 compradores de conservas, vas (de todo o País) totali-
poránea. .

• futuro Congresso das Indus- horas.
CALENDÁRIO nos primeiros três meses zou 63.700 toneladas, no

Deve realizar-se, breve- trias, preparando trabalho deste ano, foram: atum, Itá- valor de 930.609.324$00. O
mente, Promovido pelas para nele ser apresentado, 1,' jornada-Celeiro-Guadiana I' d" 106 valor, segundo as espécies,

d d, e Atlético-Hortalense. ra, que a qumu ton., no
f

'

'1Associações Industrials e um estudo metó ICO e cons- valor de 2.566 contes; sar- oram: atum e simi ares
f .!l," jornada - Beira-Mar-Celeiro

____-- ciencioso, de arma a que e Guadiana-Atlético. dinha, Alemanha, 2.088 em salmoura, 11.288.143$00;
< RODOVIA"RIA> na respectiva secção, possa 3," jornada - Beira-Mar-Gua- ton., no valor de 31.331 atum e similares em azeite

ser tratado, sem ter que se diana e Celeíre-Hortalense, contos, seguindo-se a Ingla- ou molhos, 47.901.819$00;
recorrer a estudos de aío- 4,' jornada - Beira-Mar-Horta- terra (1.151 e 16.912); an- cavala em azeite ou molhos,
gadilho, dado o pouco �em- ense e Celeiro-Atlético. chovas, América do Norte, 28,670.488$00; sardinha e

po que há para os realizar. J.' jornada-Beira-Mar-Atléti- 548 ton. e 16.862 contos. similares .e m salmoura,
Assim, levar-sé-ia traba- coe Guadíana-Hortalense,

11,936,067$00; sardinha
lho já feito, o que muito Para terminar, só o que temos a 'Bcordos com o Leste Segundo em azei te ou m o Ih o s ,

facilitaria as resoluções do desejar é 'que o Torneio atinja os
os acor- 720.661263$00; similares de

C d 'fins em vista, que são es de formar d' h
'

ongresso, sen o, por assim dos firmadas, podemos ex- sar m a em azeite ou mo-
.

h novos jogadores para enriquecerem '"

dizer, meio camm o an- ainda mais o quadro futebolístico portar, até 1 de Março 'do lhos, 101.136,221$00.
------ dado! existente, e além disso, que seja próximo ano, os seguintes As conservas de produtos
OS NOSSOS FILHOS" E' isto que se nos afigura uma escola de virtudes onde lodos

produtos para os países do hortícolas totalizaram 4.742"

mal'S prático e útil para os lutem com lealdade, e não com o
L H I toneladas no alar deintuite de molestar' ou arranjar este: ungria, (va ores em ,v

interesses da Indústria das questiúnculas que nada dígniñcam milháres de escudos) -Cor- 30.694.347$00.
Con servas, lamentando, o desportista que as pratica, e es- tiça, 40.000; sardinhas em '

apenas, que o agora anun- tariam fora do âmbito para que o conserva, 4.000', Che'coslo- ExportaOlo de cortiças' Também
'd C d C mesmo foi criado. - n O a n oCla o ongresso as ,on'

vSqu!a - Frutas secas, 1.000;
servas não tenha já sido. '-------- conservas de peixe, 9 000; fi n d o, s a i r am do País
realizado, pois seria um VAI 'OEALIZA" SE '54000 P I'

, 134.008 toneladas de cor-

bom contribute para a so-
"" ""-

,

cortiça" . ; o onia -

tíça, não manuíacturada, no
lução dos vários.problemas A paaVA ps�BBTa¡ �B �TLBT1SMa Cdortiçad" 2h�,OOOd; cons�rvas valor de 1.022.181.626$00, e sal' m a e, e ancaova,

e 29' .684. toneladas de cer-que à indústria interessam.
« lJéGU A N tUiIONAIJ II 2.500; República DemocrStica

Mas, realizar agora o Con- Alemã _.. Frutas secas; 2.000; tiça manufacturada, no vae

gresso d a Indústria das '

d" 11 000' lor de 714.509.216$00.OrgaJ.Ú:tada pelo Sporl Lisboa e conservas e peixe, . , Os maiores valores foramConservas parece-nos ex- Benfica e pelo jornal desportivo tomates e ueitonas em con. ,

temporáneo. • • eRecord., vai realizar-se este, ano, serva,2.000; cortiça, 25.�.
de rolhas (870.040) contos e

No entanto, os interes- a partir de 20 do corrente, a prova aglomerados (239.54B) can-

sados dl'rão a u'ltl'm' a p'ala- pedestre de Atletismo denominada
O"salemllesg'os Com surpre �os. ,Os principais compra-.Légua Nacional», em que partici- CI"

,

-

dvra sobre o assunto, pois pai'ão atletas de todas as províncias sa� vImos na dores e cortiça nãomanu ..

eles é que estão dentro dele, portuguesas, em eliminatórias su- tam dB atum revista eCon- facturada foram: Estados
sabendo, como vulgarmente cessivas, por localidades e regiões, servas de Pei- ,Unidos da América, 25B.170

d, I h a fim de ser apurado um vencedor t' contos', Ar'gentin,a,' 154.198',se lZ, as in as com que se nacional, em prova final a ser dis- xe:., num ar'lgo em que se

cosem... putada em Lisboa entre os 18 ven .. analisa o mercado alemão, Aleman7ha, 91R·364; [n8g6Ia!�r7-cedores distritais. a seguinte locall «No ano ra,89.2 1, e ússla, ,uu.JOlé GonOllflves Rodrigues 4. '

D
'

b fPara as provas de eliminaturla passado causou sensação e cortiça em o ra oram
local, neste concelho, o Lusitano

no mercado alemão a im-' estes paises os principaisFutebol Clube, em colaboração com
d
.'

I Io nosso semanário, já está a rece- portação em quantidade de· a qUlrentes: ng aterra,
ber inscrições de atletas a partir cuplicada, do atum japonês 150.469 contos; Estados Uni­
dos18'anos,quepoderão concorrer dightmeab. Anteriormen- dos, 86329; Alemanha,
median,te prévia inspecção médica.

te esta conserva era impor:- 81.200; Bélgica-Luxembür-Na secretaria do'Lusitano F. C. 56 144' F 85 738'

f tada como artl'go de luxo ,go, • , rança, • ,fornecem-se todas as 111 ormações e
'

,

esclarecimentos necessários. numa quantidade de cerca e União Sul.Africana, 34.397
Que todos os rapazes da nossa de 10.000 caixas de cartão contos. Os maiores consUa

terra, nas condiç(Ses exig�das pela com 48 latàs, por an,o, mas midores de rolhas' foram,
prova, não faltem a inscrever-se, em 1965 este nUmero subiu por ordem decrescent� ln-
até ao día 20, para a eliminatória

00 000' E glaterra, Alemanha, .t;sta.deste concelho, prevista para 27 de l. caIxas. ste ex-

Maio corrente. traordinário desenvolvi- dos Unidos e Erança, com
" menta é uma prova bem 'valores' que regulam entre

E FARO d i N i clara de quanto (> consumo 73.991 e 81.241 contos. O
IO, , a qu ra 0« ot -

neste sector, ,dependê do comprador mais modesto
elas do Algarve», na Livraria

preço. Em virtude da re.. foi a Iugoslávia, pois ape­
Campinas, Rua de Santo An.. duÇão de 20 a 25 °/0 no pre- nas comprou 184 contos.

�!!.!�..-..............���!�;�:::c:: O consumo d8 con· ��l��t'i:
servis na ColDmnla i ro p or tau

, 2.209 tone-
ladas de sardinhas em con­

serva, no valor ,de 2.726.244
peSO$. Os paises que mais
exportaram para esse mer­

cado foram: Estados Uni­
dos, 1.126 toneladas; Por­
tugal, 294 ton.; Espanha,
271 ton.; Japão, 137 ton. j
Holandà, 97 ton.; Canadá.,
85 ton.; e Marrocos francês,
67 -ton. De outros peixes
em conserva, os principais
exportadores foram: Cana..
dá. 112 ton.; Estados Uni­
dos, 101 ton.; Espanha, 88
ton.; Reino Unido, 19 ton.
e Portugal, 15_ ton. - d. 6.

Saiu o n.O 8 da .RodoViária», o
qual, como os anteriores, traz es­

colhida colaboração, merecendo
referência especial o artigo sobre
cA utilidade da íotografía nos aci­
dentes de trânsito>, da autoria do
subchefe da P. V. T. José de Oli­
veira Nunes. Boa a colaboração
gráfica.

'--BON'SlMPBÊS:':--·
E CARIMBOS

NA :;:-

TIPOGRAFIA SOCORRO
FAnIOA DE OAiIMBOS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Telefone 69 Apa.rtado 3

Informamo. lIue, estamos prooe­
dendo à oobraDlia elas assinatura.
referentes ii 16.' séria e também de
alau",as que estio em atraso.
C!ontamo. que, oomo, eIe oostu­

me, os DOSSOS estima,lilos assinan':
tes provieIaRoiem de forma II! que
os reolbo. saj.m liquld.lilo. no mo­

mento "a sua apresentalião, o que
DO. evit. ele.neoe.drlo. traD.tor-
DO. e "espe.a..

'

Portanto, é de esperar que todos Ao. noSlo••••fn.nte..... �ro-
procurem trilhar o bom caminho, vCnof.. Ultr.m.rl�. e "o Estran­
para que o Torneio seja um êxito e aeiro. que tenham •••ua.... In.­
deixe satisfeitos todos aqueles que tur.. em .traJlo, peelimo. o favor
tomarem parte nele: quer organiza- de nos manelarem a. importinofa.
ção, clubes ou jogadores. ' elo. seu. débito., "Ireot.mente ou

Que assim seja, são os nossos por, interméelio de pe..oas "e fa-
vetos,

"

mm. re.i"ente. em �ortua.1 oon-
S. Salas tlnent.l.

TDRNIID papULIR DI rUTllaL

No passado dia 10 do corrente,
fez uma visita a Cacela o chefe
das Missões Culturais da Campa­
n h a Nacional de Educação de
Adultos no distrito de Faro, que
era acompanhado do professor Continua a aparecer regular­
Francisco J. Caldeira Alexandre, merite, no princípio de cada mês,
Delegado Escolar do concelho. a revista «Os Nossos Filhos»,
Realizou-se uma sessão cultural que se publica em Lisboa e é, de·

no Cine-Cacelense, na qual foram dicada especíalmente aos Pais e

passados dlversos'�o,:um,entárlos, Educadores.
pelos quais a asslstencla nume- Os números de Março e Abril,
rosa (cerca de SOO pessoas), que que temos sobre a nossa mesa de
encheu por completo a .saía de trabalho, vêm, repletos de exce­

espectáculos, pôde avaliar a ne- lentes artigos da autoría das dou­
cessídade de se saber ler e os toras D. Elina Guimarães, D.
inúmeros beneficios que da lei· Branca Rumina, D. Virginia Ger­
tura tiramos, são, D. Matilde Rosa Araújoj pro-

fessoras D. Maria da L.uz de Deus,
-----

D. Maria Luisa Torres Pires, pro·
•- iwa fessor Jorge Tristãoj enfermeir�s
I'

,

I D. Louise Cunha Teles, D. Marta
GR U PO S DE REGA Cristina Mendes Magalhães; es-

critores José Régio, D. Irene Lis­
boa, Miss Ruth Martin, D. VirgI­
nia Lopes de Mendonça, D. Marta
Manuela Nunes eD.laauraCorreia
Santos. Incluem, ainda, entreVis­
tas, colaboração de crianças, sec·
ções de conselhos e correspon­
dência, de culinária, páginas de
bordados, de rendas, de figurinos,
para as crianças e para as mães,
etc.
A redacção de «Os Nossos Fi·

lhos» é em Lisboa, na Rua de ln·
fantaria Dezasseis, 69-�.o.

PBNJl.B,ADOS MODBIlNOS
NAS NOVAS LINHAS

EM PERMANENTES A F R I O,
MORNAS E QUENTES

CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE - CONFORTO - PERFEIQ10
SALÃO LAUREA

Rua D. Pedro V, 5.1.0 - VILA REAL DE SANTO ANTONIO

-------

I,

IEIDEm· BE mÓVEIS
�t-_--(I

.... -.

I BPBRElHOS DE BBDIO I
Maroas BUSH 8 TE-KA-DÊ
Urfla maravilha da téohica
- higlesa e Alemll -

\'illte e oonaulte a

Agencia Comercial
e Maritima do Sul

.... 'l'e1efone 16 _

-----------

flEMfNTOSESC1�RECEDORES
PARA A ECONOMIA DO ALGARVE

-se ,de consumo geral.s
':Aqui fica o aviso para os

nossos industriais" conser­
veiros, particularmente pa­
ra aqueles que trabalham
atum branco, que é o que
os germânicos consomem,

Vend.m�s. dois mó­

veisJ prôprioli para �afé
01.1 similar.s, sendol 101m

baloão, oom pedra e por·
tas oorr.di9as e ••tan­

te oom rOdízio'J envidra- ,

vada.
T ratar na Alfaiataria

Madeira1 Rua Teófilo Bra­
lila, 89 - n ••ta vila.

Vila Real de Sto. António I
._ _.

'11!la�11
Uma OASA na Rua

Miguel 8ombard.J 111.

Dirigir â Rua Oonse­
Iheiro Frederloo RamirezJ
13 - Vila R•• I de Santo
Ant6nio.

o .NõtfclU dd AI!jirveh tdrnà
el Algarve malar, fazendo-o

ohegar a toda a part!!, Fac;a
com (lue ¡¡j Algàrve chegue oa­

dê vez mais lol'lge, don&6guiñ-
CIo urft novo aislliàrlte.

O «Rotioi.. tio AlaarYe»
y.II•• · •••m Olhão, lia IDlyr.­
ria eap.la, Rua tio eomjroio.,

Gamara Munlolpal dB Vila R8al . da ,8anto Bntdnlo
Casino de Monte Gordo

Aceitam-se propostas para a e)tploração do

CASINO OCEANO DE MONTE GORDO,
durante a próxima época' balnear, até às 15 ho­

ras do dia 50 de Maio próximo.
As condições encontram-se patentes na Se­

cretaria desta Câmara.

Vila Real de Santo António, 29 de Abril
de 1956.

o Presidente da Câ.mara,
Dr. Alonso Vasques



À JANELA
DA SAUDADE

Por .6,. Vicente Oampiàal

MAGIA REDONDA •••

ARTISTA DA MADE1RA

JOAQUIM Reis, um respeitável
,

senhor e um 'admirável artista,
quis mostrar-me Il sua -caea­

-museu»,
Foi um acaso, desses que a vi­

da nos mete sob es pés, a cada
passa, que me fez encaminhar
para a casa do artista. Sabia da
sua existência, e da existência da
sua bela obra j mas o que estava
longe de saber era do maravilho­
so que essa mesma obra repre­
senta! Quem trabalha assim a

madeira, é que possui uma 'alma
de artista, em todo o tamanho da
palavra!
Rendilhados admiráveis, recor­

tes de uma finura quase inacredi­
tável, modelações trabalhadas com
'ta'nto apuro e arte, que maravi­
lham todos os olhos que tenham a

dita de ver tanta coisa bem feita!
Seria bom que o artista acedes­

se aos pedidos de tantos amigos,
que acfiam necessário dar Il esses
trabalhos o realce que merecem:
- uma exposição para toda a geil­
te,: uma exposição pública! Só
assim tal artista e tais trabalhos
'tertam dado satisfação ao maior
", ntlmero de pessoas que sabem
apreciar o que é belo I

Llvttos
'

'DE VERSOS
,

,

NA passada semana, o dr. Ro·
, cha Gomes deu ii. publlcid'ade
O seu segundo livrinho de poe"
sia: «Rua Lon�a', Agora, Mar­
ques da Silva, também autor de
outros dois livros de quadras, pu­
blicou eMeil coração vai cantar.,

, onde reúne cerca ae uma centena
de quadras. ,

Vê-se claramente a tendência
natitral do gue a,arte, no Algarve,
,mais pode facultar: Poetasl En­
,quanto os poetas vão aparecendo,
de vez em quando, a prosa nem
ao de leve assoma a cabeça. Não
creio que seja pelo facto de não
haver prosadores habitando nes­

ta sulista região. Mas que fenó­
menos ditarão o não aparecimen­
to de livros de prosa de escritores
algarvios, ou vivendo no Algarve?1
"E' umà pergunta que fica; se al­
guém souber responder, de ma­

pelra construtiva, que bom serial

GlNÁSTIC)\

AINDA bem (Jue se verifica uma
sil.dla renovação no velho

Clube Náutico de Portugal, desta
vila! _

Um ar de juventude enche o�
pulmões da velha colectiVidade I
Sabe-se que se trabalha afincada­
mente num curso de ginástica pa­
ra adultos. Sabe-se, ainda, que
se está trabalhando para se pôr
em acliVidade um curso para
crianças. E também se sabe
que se pe_nsa na, abertura de um

curso para rapangas.
Ainda bem que assim sucede I

A ginágtica, hoje em dia, é tão
"rechla ao corpo como a leitura
ao espiritol Oxalá que o entu­
siasmo que anima algumas pes­
soas ligadas ao velho clube, entre
as quais justo é destacar João 1If­
dio Setúbal, não sofra quebra de
qualquer espécie, mesmo que en­

contre no caminho progressivo
nUmerosas dificuldades. Isso é
mesmo natural. Nenhuma obra
progressiva vence sem oposição ...
Mas que bem que sabe, depois,
uma vitória, conquistada digna­
mente pelo nosso querer, como

preensão e espirito de solidarie·
dadel Não será assim?

CONFEReNCIAS

T IVE a felicidade de poder as­
sistir a uma conferência (a

i,' do seu Ciclo de Conferências)

• • INO III N.O 163
lO O :nd: x:rwGo

Director

João A. Dias Pena.

SEMANARIO RECiIONALISTA,

Um esclarecimento

T CHÁVENAS DE CAFÉ ESTA COIM.BRA
d_O_,s_'_e_._T_._. OUASE AMARGO QUE NOS ENCINTI .•. ,

A propósito duma noticia publl- �

cada pelo nosso semanário de 12 [CONCLUSXO DA l.a PAGINA]
de Fevereiro último, em corres- Pelo Dr. CRUZ MALPI�t1E nesse jardim verdejante e

seriamente habilitado, evitar um porrdêncía de Tavira, na qual se engrinaldado!reclamava pelo fado de o posto VIDA & MORTE
péssimo fabrico, se a matéria pri- de venda de selos naquela cidade Eu sou do Algarve, dessa
ma, tão sensível, vem em muito acusar deficiências de abasteci- A vida alimenta-se da morte. província cheia de Sol bri-mau estado? De que serviria o t d f

'

b
'

conhecimento dos fenómenos físi- men o e ranquias, rece emos, a morte alimenta-se da vida. lhante e claro sobre a armos.
por intermédio do S. N. I., um off- As duas constituem ciclo fecha- Iera r

•

cos ou químicos e as boas regras cio da Administração Geral dos do. Fechadissimo, Daqui não
era _que respiramos.

com bases cíentíficas, de que tão C. T. T. Neste, informa-se e es- se-pode fugir. Há vivacidade, alegria e
bem coma nós outras pessoas I do comuní M it It'f ? c arece-se que, «segun o comum- A leoa ao lobo chama um fi- o ar mUI o azu a a rair-

a�;�r'�stas razões de ponderar cação dos Serviços competentes, go... O lobo devora a cabrinha -nos con tinuamen te.
que o I. P. C. P. deveria chamar feP�b�s��i��us3eef���qo���:��� desprevenida. A cabrinha vai- Nesta época, no meu Al-
a si a preparação e formação dos -se ao codesso, e é com volúpia garve apa ece a ne e

'

bi que só esporàdicamente se pode- que o mastisa. Tudo exemplos ,r ,

v , cujoscandidatos ao Curso, em am len- á if I fI..... fI dem J d fid h d r ven icar qua quer a ta.- da vida a aumentar-se da mor- ocos se esten em ID e I-te devi amente apetrec a o com Q
"-dt" "

todos os elementos técnicos". já
uanto a cnaçao e um ou ro te. E- a vida alimenta-se da nidamente pelos campos.

I t lentíñ
'

" posto, já foi efectuada, tendo sido morte. desde que pos pé sobre o Mas esse manto de alvuraque como e emen o� cien I IÇ-O� localizado no Alto do Cano". I' E h
.

d lipossui desde há muito um bom Agradecemos àquelas entidades p aneta. a morte' a- e à �

é produzido pelas Iantásti-
laboratório, donde-=-dlga-se, pres- a gentileza do esclarecimento, e tmaeenxtais"t-is"e. da vida, enquanto es-

cas amendoeiras floridas!tando homenagem de justiça,-, 'h
b h

' aproveitamos o ensejo para c a- No entanto, aqui fiqu .. ¡tantos tra alhos e ensinamentos
mar, mais uma vez, a atenção da- A vida vive da morte, a morte

C· b
...,.

têm de lá saído pela autorizada
quele prestimoso Serviço público vive da vida. em oim ra, presa na sua

competência das pessoas que por para o facto de na estação telé- misteriosa magia.lá têm passado. grafo-postal de Vila Real de San- DÚVIDA METÓDICA Tudo nesta cidade é gen-As pessoas ali formadas teriam A tõ ío contí
'

t
I to n DIO con muar a regís ar- til, mas [á o era há anossimp esmente que exercer a sua insufi

'A '

d I
'd d

"

t -se msu icrencra e pessoa para OU CA R T E S I A N A atra's.activl a e críteríosamen e,' mas atender a crescente afluência de
em perfeita independência; obe-

público aos cguichets», nesta qua- Renovam-se Faculdades
decendo às regras que serviram dra em que o serviço de correios É pelos caminhos da dúvida da Coimbra an t i ga, vai,para a sua cuidada preparação é ls int Nã derí metódica que se vai à ciência.
técnico-cientifica, incluindo a fis- mais In enIso. ã dO pOferl� práe- Não estão talhados para a in- pouco a pouco, surgindo
I'

-

à t h'ri'é' d ver-se a co ocaç o um uncion -

tl
-

i t 'fi
"

uma COI'mbra '_., ova, masca tzaçao par ellSl nica a sio só para a venda de franquias ves gaçao c en I ca os esptrt- /U

utensilagem, aos lugares e até
e postais nas horas ede ponta", tos de credulidade extrema, que aquela beleza primitiva não

mesmo ao pessoal. libertando assim os outros para tudo' aceitam sem reserva, sem deixará nunca de dar umaTudo isto, feito em todos os
serviços de mais importância, o discutirem, em profundidade, os

nota mal's viva e atraente.centros com aprumo e espírito de
ít

'

db' primeiros dados ou fenômenos
colaboração, muitos e muitos be- que eVI ana emoras e a orreci-

que se lhes apresentam.
' 'o Choupal, tão soberana-mentos ao público?neficios resultariam para esta im- A dúvida metódica, cartesta- mente poético, a desembo-

portante indústria nacional. ----- na, implica, da parte do inoestt- car nas prateadas águas doSe o I. P. C. P. não encarar o
G M dt' t Il ,A i 't!HOM E NA E .s« ar, argu a ln e ,g.,nc a Crt t- Mondego que serpenteiam,assunto com simpatia, não vemos ca. POe reservas às primeiras

quem possa ter mais poder reali- , impressões ou conclusões, não tão mansas e suaves, e que
zador, mais interesse, mais auto- a jornalistas algarvios pelo prazer de negar, de discor- nos delicia a vista, ávida
ridade e saber. Tudo ficará co- dar, mas para atcançar certezas de sonho e emoção.mo dantes, 'e teremos que aceitar sólidas, bem enraieadas na rea- E f

'

Ch I 'h
'

como justos os reparos que os Realiza-se no dia 20 do corren- ltdade fenomenal, ou discurstoa, 01 nesse oupa, oje
próprios mercados importadores te, pelas 15 horas, o almoço de td s te m ent e abandonado,
aqui e ali nos fazem, aliás, no, confraternízação que a Casa do

POESIA' E PROSA que o notável autor dos
nosso entender, com a razão que Algarve promoverá na sua sede, «Lusíadas:. escreveu versospoderíamos evitar dar-lha, visto dedicado à Imprensa Algarvia.

C d que fizeram delirar as sua'stratar-se não de um conjunto de Serão convidados de honra os 'om a poesia a-se este para-
reclamações que nos diminua, jornalistas al garwioa redactores doxo : não deve deixar de ser apaixonadas.
mas de pormenores que também de, diários da capital, srs, Julião natural, mas não deve, outros- João de Deus, Eugénio de
informam no prestígio cada vez Quintinha, dr. Márie Lyster Fran- sim, cair no prosaísmo. Se lhe

Castro, Guerra ,Junqueiro,mais digno de respeito da nossa co, José Barão e dr. J. D. Garcia faltar naturalidade h u ma na,
Indústria. E isto evitava-se sem Domingues. sinceridade emotiva, otoéncta Augusto Gil, Teixeira de
ferir susceptibilidades, porque po- As inscrições são extensivas a em corpo e alma, deixa de Ser Pascoais, e outros poetas
demos e sabemos fazer Irrepreen- todos os admiradores e amigos poesia, para ser natcõtico que que passaram porCoimbra,sivelmente bem, quando pomos em p�ssoais dos homenage�dos, po- se toma às colheres de sopa. ficaram ligados ao seu en­
prática a compreensão e o bom- dendo fazer-se até ao dia 18, na Ma� sei,(orapenasproitsa cotrren1- cantamento e cantar'am-na.senso. Casa do Algarve, telefone 25240. te as t ras, prosa 'mu o na ura ,

logo fica tão longe de si mesma com devoção.Porto, Maio 1956. como do planeta Saturno. Para terminar, transcrevoVisado pala Comlsslo da Cansura Desculpa-se que a prosa pa- t d d
re'Ça poética. Mat se tolera'que es as qua, ras um apre-
'a poesia pareÇa prosaica. Que ciado poeta algarvio-Mar�
o pareça, ou seja, mesmo, de cos Algarve�que tem uma.
verdade. profunda s i m p a t i a por..,_
Se eu disser: Dsta Coimbra que nos en-
Nem a todos é dado tazer vero canta:

sos, fico com um tJerso de defl
silabas, mas em ••• prosa. Coimbra, terra de encantos,
Se, pelo contrário, eu disser; Coimbra, terra de amores
Nem a todos é dado versos fa- Coimbra, terra de santos,

zer, errei numa silaba, porque Coimbra, terra de flores.era m.eu desejo fazer um verso
de dee silabas, e saiu�me de on- Neste Céu de puro anil,fle. E, no entanto, mais podtico N 'Ié este tJerso errado (em que pra-

outtas eras mI agrosas,
tiquei uma inversão) do que o Uma rainha gentil
primeiro, onde tudo é prosa - Transformou o pio em rosas •••
da primeira à última letra. Quem me dera este sossegoDis o aforismo francds: No-
blesse obl,ige. A nobreíla e a... Longe das serpes do mal:
poesia. Não podem ser os câ- Ouvir' cantar o Mondego
nanes desta os cânones da pro- E os rouxinóis no Choupal.sa. EoKige tJerdade de fundo
num certo artificio de forma. Maria ddsé
(Sobre este tema lerá o leitor, .

__

com'proueito o capitulo «Da fal­
sa naturalidade em poesia», do
livro (Liberdade do Espirlto�, de
Jodo Qaspa'r Simoes.)
_...�--...,_

IS, SIRDINHAS' PORTUGUESAS
NOS MERCADOS ESTRANGEIROS

na Sociedade Orfeônida dé Ama­
dores de Mt1sica e Teatro, de Ta­
vira, sobre a que foi gra'nde poe­
tisa portuguesa Florbela Espanca.
Foi conferente Ullla outra poe·

tisa: D. Maria Leonor de Melo
Horta.
Trabalho meticuloso, revelador

do profundo estudo que ii. confe­
rente mereceu a l!Irande figura
poética alentejana, mereceu lat�
gamente os aplausos com que a

assistênciâ, que enchia tal sala, a
distinguiu.
Valorizaram tal conferência

quatro amadores da mesma so·

ciedade, Maria. Olga Soares, Ma·
ria Manuela Martins, Maria Lú­
cia Melo Horta e uma outra me­

nina cujo nome me não foi
possivel saber.
Outras conferências estão mar­

cadas para os próximos sábados,
devendo a primeira a seguir ser
proferida pelo poeta dr. Joaquim
Magalhães.
Que mais seria preciso para en­

tusiasmar, neste mesmo sentido,
as pessoas, e muitas são, que se

interessam pela cultura, na nossa
linda vila fronteiriça �

A. Vloenl. Campina.

.losé da Cruz Atevedo

CCOIICLUSXO DA l,a PÁGll'lA emílio Zola surge, neste plano
popular para oferecer ao sú1tâo de ambições e maldades, com o

que vier até nós, algar't!ios! seu eterno grito de verdade �

Agora, dou a palavra a Darwin: ca besta humana•.
eTrinta anos depois de Lamarck, E' sempre a mesma fera, ambi­
estudando_a mesma questão, troU- ciosa e vaidosa, perversa e san­

He.lhe um elemento novo. Todos guinária, a querer escravizar os

os seres vivos estão em luta per· que a tentam levar pelo caminho

pétua contra o meio em que vivem, da Instrução e efa Luz I

quer contra organismos diferen- Avançamos ou recuamOSj volta
tes que os rodeiam, quer contra a imperar o Direito da Força ou

os seus semelhantes.»· a Força do Direito?
Os sábios são, geralmente, gor- Ao século passado chamaram o

durosos e maçadores, apenas com sécalo das luzes, e ao século pre-
ã d sente que nome se deve dar?elCcepç o oS- que nasceram na

Fl'cará mal este titulo _ o sécu-minha terra,.. Desculpem os

leitores deste jornal a modéstia lo das trevas?
do meu acendrado bairrismo. A futura guerra está longe ou

O forte do segundo sábio cita. perto? O aniquilamento será par­
do é agarrar-se a uma selecção cial ou total? Ninguém o sa,be.

para determinar a origem das es- Ninguém mede as consequências
pécies, destacando o predominio terriveis de nova guerra. E' cet­
aos mais fortes. ' to que os polfticos concertam

O velhinho Lamarck, francês alianças, combinam planos estra-
d 'j tê a ue viveu até aos tégicos e apalpam os armamentose rI amper q

dos ad"ersárl'os, mas tudo isso se85 anos de idade, foi um precur· •

sor das teorias do transformismo. desfaz como castelos de espuma .•.
Esta passagem diz-lhe respeito e Duas guerras tremendas foram
éoloca a sua investigação em um· já \listas, por três ou quatros gera­
ponto de partida verdadeiramente çôes de homens, com mortlcinios
i t t• P pI' e ta e horrores de assombrar, e osmpor an e. « ara ex Icar s 8

ares tur"os do, Oriente e do Oci-inumeráveis e incessantes trans" •

formações, Lamarck admite que dente ameaçam-nos com nova ca­

qualquer mudança no ponto do lamidade.-
globo habitado por uma planta A besta humana nâo se emenda
ou por um animal determina nes- nem se regenera? ••

te set uma nova neeessidade¡ a

própria necessidade origina um

hábito, e o hábito determina uma

transformação do organismo, que
transmitida de pai para filho, por
hereditariedade, constitui uma va·
rledade ou uma nova espécie,
destinada também a ser modifica­
da. se se encontrar em condições
diferentes das que deram azo ii.
sua produção .•
Ora aqui estão três homens de

ciência a reunir opiniões conver­

gentes para esclarecimento da v¡­
da humana, desta existência em

que os próprios interessados se

arremessam ferozmente uns con­
tra os outros.

Argelinos, tunesinos e marro·

quinos o que sãd, quase num es­

tado de ignorância que os avilta
e rebaixa? Os indios, na maioria
dominados por religiões�bsurda8,
pretendem gO\lernar PO\los que
lhes são superiores em cultura e

inteligência?

Maroos Algarve
------------

,FESTAS 00 31,0 ANIVERSARIO
aa Sooie�de Reomti?& Mucin! LUSCDII

No próltimo sábado, dia 19 do
corrente, realizam-se na Luz de
1avira as comemoraçÕes do 51.0
aniVersário da Sociedade Recrea­
tIva Musical Luzense, daquela lo­
calidade.
Do programa fazem parte uma

sessão solene, um baile abrilhan­
tado pelo conjunto musical olha­
nense .Os Pancas» e um .Porto
de Honra» para os associados.
Agradecemos o convite que gen­

tilmente nos foi dirigido.

.Assine, o "NotlClás do Algarve»
e contribuirá para O desenvolvi­
mento da Imprertsa Algarvlal

Editor e Proprietário
Armando R. Cruz

A MAGIA que o futebol encer­
ra, em relação às multi'dõesl

Só quem tem o condão de poder
apreciar o quanto se passa, se

sofre, se luta e se resiste, para
poder-se disfrutar de noventa mi­
nutos de jogo entre 22 homens e

uma bola!
'Isto me foi dado observar, há

dias, quando o eBenfica" esteve
em Faro, disputando com o «Fa- (Col'lcLusl;o DA l,a PÁGll'I&)
rense» o direito de ir um pouco d P' bi d
mais além na «Taça de Portusab, servas e eixe o pro ema as

li qualidades.Horas antes do jogo, duas e mais Não há dúvida nenhuma sobre
horas, já um mar de gente carri- as considerações feitas, quandolava seu destino para o campo de diz que as indústrias portuguesasjo_gos de S. Luis. Nem o forte, fabricam na sua melhor marca'
intensivo poder do sol quebrou sardinhas de verão, saborosas, deânimo ou espírito de s�criffcio: aroma excelente e boa apresenta­
estava em ca�sa o desejo de ver ção ; mas cometem o erro de fa­
Jogar o, .Benfica"! _ bricar nessa mesma boa marca
DepOIS, � campo emoldúrado sardinhas de «trausiçãos e dn-.

de t!lntos míthares de entusiastas! vernos, magras, insípfdas, por ve­E ainda depois, o calor humano
zes de mau sabor e quase só com

cl�rramando-se por dentro do re-
escamas. Se o consumidor com­

CIn�O, com� uma on�a de f�aterna prou e comeu das primeiras e
estima e mutua admlração,..., certamente gostou, volta a com-Mais tarde, à sai�a, que ,belo prar a mesma marca, persuadidoespectáculo ,se podía admírar l da boa qualidade, ficando abor­
Tanta gente a espera, tanta gente recido ao presenciar que foi en­
saíndo, tantos veículos provando 'ganado na sua boa fé quando lhe
que �e_ todas as bandas do Algar- aparecem das segundas. Comprou
'Ie viera gente entusiasta a ver o confiado, pois a marca não tem
Jogo da �ola! ,qualquer indicação que distingaA mag�a do futebol endoidando as, qualidades.cabeças Jovens, tomando-as � sua A propósito cita as três designa­
conta,' • . E o resto, cabecinhas ções com que o salmão do Cana­
entusiasmadas? E o resto? dá, Japão e, Estados Unidos é im-

portado: vermelho (La qualidade),
vermelho médio (2.a qualidade) e

cor de rosa (5.a qualidade). E
pergunta: Não terá forma o I. P.
C. P. de pôr em prática a diferen­
ciação das qualidades? Será o

caso tão complexo que não se

encontre solução para se cense­

guirem 2 ou 5 tipos de qualidade
para as sardinhas portuguesas ?'•••
E' assim mesmo que sucede,

duma forma geral. Queremos res­
salvar aqui as excepções, pois
bem sabemos que ainda há algu­
mas poucas fábricas que destinam
marcas diferentes para as dife­
rentes qualidades, embora as suas

inscrições sejam iguais. Têm, por
isso uma, duas ou três marcas A
para La qualidade e outras tantas
marcas B para 2.a• A fiscaliza­
cão limita-se a deixar embarcar
como «Bom correntes ambas as

qualidades.
Ora, se o que nos impõe ainda

lá fora à concorrência é .a exce­

lência da qualidade das nossas

sardinhas, deveríamos cada vez
mais esforçarmo-nos por manter
essa 'preferência, mas justifican­
do-a com actos de segura garan­
tia para o consumidor, mesmo nas

peguenos pormenores.
�uase adivinhamos onde reside

o compl�o, se quiséssemos dife·
renciar com clare�a 2 qualidades,
pois necessil.rlamente teriam que
existir também preços diferentes.
Parece-nos, contudo, que para

o pei�e de verão e inverno a es·
colha das marcas seria o minimo
a impor, e cremos que resultaria
com o decorrer do tempo.
Há, porém, alguma coisa a mo·

dificar. ,E' que aparecendo pei­
�es nas lotas, retardados, em más
condições para "Bom corrente',
as fábricas muitas vezes compram
e 'fabricam ,com p pretexto de se­

rem destinados a mercados menos
exigentes. O peixe neste caso é
mais barato e dá resultado. Sim­
plesmente, deveriam as latas deste
fabrico conter um signo que de­
nunciasse à fiscalização a sua

qualidade, gravado no fundo. Is­
to e\lit!lria muitos dissabores que
-hoje se verificam.
E 'aqui tem, senhor Director,

um dos problemas que no meu

primeiro artigo pus iI.:vossa escla­
recida inteli�ência quando, me re­
feri ao curso de mesttes de con­
servas,

Suponha que utfl empfrico mes­
tre, ou um mestre sêriamente habi­
litado - como se pretenqe - tem
de fabricar o que lhe mandam e

impgem. Como pode, mesmo o

Dragagam da barra do Guadiana

CLUBE NÁUTICO

(CottoLtlal0 DA l.· PAGIU)

eonfiança, IS80 já constituirá uma
esperânça de que cessem os pre­
juízos que actualmente se ver¡fi�
cam, dado o presente 'estado de
coisas.
Com a melhoria-não diremos

já: o desafogo total-da nossa
barra, só terá a lucrar a econo"
mia desta provincia, que as ac­
tuais dificuldades tornam precá­
ria nalguns s,ectores. Isto, sem
falar na nossa vizinha Alamonte,
que, tanto como nós, depende ou­
trossim da navegação que ao nos­
so rio comum costuma vir prati­
car as suas operações de carga e

descarga.
------

. ,A propÓsito de uma bre\le refe­
rência feita à Delegação desta
vila do Clube Náutico de Portu­
gal, num dos nossos últimos nú­
meros, recebemos uma carta do
sr. João Ilídio Setúbal, em que es­
te senhor esclarece que as activi­
dades daquela Delegação, (embo­
ra defuntas, não estão devida­
mente sepultadas'1l e que se
trabalha no sentido de Intensificar
as acti\lidades desportivas daque-
le clube. '

Muito nos regozija que assim
seja, e fazemos sinceros votos pa­
ra que esse trabalho a favor do
desporto náutico na nossa terra
obtenha os maiores resultados.

(COl'lCLUSXO DA l.' PAGINA)

almejadíssimo hotel ,que
salvasse a nossa esplêndi­
da Praia do destino tristís­
simo a que tão deplorável
e desleixada falta a eSJá.
irremediàvelmente conde­
nando. Todavia, como por
estas bandas a imunidade
ao contágio de tais em ...

preendimentos parece sel"
coisa assente, deixemos a­

D. Francisca ir resolvendO'
a situação, com a ajuda do'
Senhor •••

Hoyo Rotal na ,Praia da BoeDa

-------
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